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O melhor caminho 
  

Se, neste melancólico começo de 

ano, lançarmos a vista pelo panora- 

ma que: o Mundo hoje nos oferece, 

o espectáculo não se nos antolha 

prometedor dessa farta messe de fer 

licidade que, não vão muitos anos 

passados, nos ofereceram muitos dos 

responsáveis pela política das nações. 

O grande tufão que devastou o Mun» 
do-de 1939 a 1945 deicou atrás de 
si ruínas, Isto não pode cansar es» 

panto a ninguém, porque não houve 
jâmais cataclismo algum, precisamente 

porque. o: é que não deixasse: rasto 

trágico: após a sua passagem. 

Mas- para: o: observador atento: à 
marcha: dos: acontecimentos 
têm vindo a desenrolar nos últimos 
anos vertiginosos, não: são prôpria- 
mente as ruinas materiais que con 
frangem,embora essas mesmas se apre» 
sentem com aspecto confrangedor, 

Berlim, Conventry, Londres, Varsóvia; | 

Amesterdão e Roterdão, Monte Cassi- 

no; Ledice, tudo são escombros a as- 

simalar, sabe Deus por quanto tempo, 

a fúria do animal-homem, que orgu- 

lhusamente se alcunha, do ponto de 

vista científico, de sapiens. Não é 
isso o que confrange mais, a-pesar-de 

tudo. 
Olhando: o panorama internacional, 

aperta-nos o córação ao vislumbrar- 

mos as ruinas espirituais, projecção) 

lentamente amadurecida dos ódios 

que: se têm semeado fartamente, mui- 

tas vezes até com cumplicidade: dos 
responsáveis pela política europeia: 
Foram esses ódios, deliberadamente 
cultivados, que provocaram: os cata- 
clismos que desde 1936 (guerra de 
Espanha, guerra múndial) ensanguen- 
taram o Mundo, Foram esses ódios 
que originaram essas ruinas que nos 

confrangem, São esses ódios, de ori- 
gem satânica, que estão a lançar a 

Europa (e com ela o Mundo) para 
uma nova onda de sangue, de lágri- 

mas e de mórte, que já se nós antor 
lham' ainda mais espantósos do que 

os passados, São ódios de raça, são 

ódios religiosos, são ódios políticos, 

filhos todos daquele espantoso non 

servianr dos tempos ante-históricos 

E o que mais aiúda nos confrange 

à alma, O que ainda nos provoca 

mais calafrios ao petisarmos nisso, é 
que são muitos dos chefes responsá- 

veis quem deixa que tais ódios se 
espalhem, como nódoa de azeite, a 

cobrir uma Europa inteira, cujas 

carnes ainda sangrando são a dor do 

Mundo inteiro e de todo o homem 
que sabe pensar e crer. 

Já por toda a parte rebentam, 
como represas mal vedadas, essas 

tempestades precursoras da nova tor- 

menta, Já por aqui e por ali, quando 
se julgava que a provação da guerra 
tivesse feito nascer nos corações dos 
homens o anseio forte da paz fecunda, 
brotam ameaçadoramente conflitos que 

tendem a transformar-se em guerras 

de carácter local, maz prenhes de 

uma nova conflagração, cujos espan- 
tosos resultados sétiam a morte de 

toda a civilização na face da Terra. 

Pequénas nacionalidades, sem qual- 

quer projecção na história, reclamam 

umá autónômia que nada justifica, 

Grandes aglomerados humanos, de 

civilização brilhante, é certo, mas 
sem qualguét tradição de unidade, 

exigem uma independência que a 

história nos ensina será fatalmente 
precária, Povos artificiosamente enfei- 
xados em Estados poderosos, querem 

convencer o Múndo de que à sua 
desagregação inevitável consecutiva à 
guerra não resultou de ordem natu- 

ral, mas sim dúma imposição violenta 

do estrangeiro. E por detrás dé tudo 
isto, continua soprando o vento gélido 

das estepes, varreúdo a Europa de 
lésa lés e=-paradoxo estranho—lan- 
cando o fermento de explosões, que 

se tornarão inevitáveis se os condu- 
tores responsáveis pela vida dos po- 
vos não procurarem, a tempo, deter 

os progressos do tal, 

Estamos numa dos mais angustian- 

tes tournantes da História, maior 
talvez do que o que se seguiu à 

queda do Mundo antigo. Então houve 

apenas a breve colisão de uma civi: 

lização brilhantíssima, mas podre, 

com a barbarie pujante, condenada a 

assimilar essa' civilização que: morria 

e a colher a sua herança. Hoje não. 

Dos dois lados há fórças que se me- 

dem, duas concepções: de: civilização; 

uma das quais 

vencer. Peçamos a Deus que seja a 

civilização cristã e ocidental que, 

mais uma vez, se sobreponha às for- 

ças do mal, que, ao contrário do 

  

que se “passado, não estarão anárquicas, mas 

[poderosamente organizadas e dirigi- 

idas. 
Luminosamente, como sempre, o 

estadista ilustre que a Providência 
pôs à frente dos destinos de Portu- 

gel, com a clarividência habitual, 

que dele faz um dos grandes estar 

distas de todos os tempos, previu o 

mial oportunamente, e preconizou o 

remédio. Felizmente que Portugal foi 

até hoje preservado dos efeitos me- 

diatos do virus corrutor. E foi mais 

longe ainda, porque soube indicar o 

verdadeiro caminho a seguir, O ca- 

minho que leva à salvação, o melhor 
caminho a tomar; 

«E! certo que a humanidade acaba 

sempre por encontrar o seu caminho, 

Não está aí o problema, O problema 

está em que o encontre, limpo de 

ruinas é isento dos sofrimentos sem 

conta e sem par que são o preço 

por demais elevado de algumas vira- 

gens da história, Deve ao menos ser 

essa à preocupação dos responsáveis 

por estas parcelas do mundo que se 

chamam nações.» 

Eis a lição; 
A, S. 

tem fatalmente de 

| Prof. Abel Salazar 
A mortesarrebatou dómingo de manhã, 

oa capital, onde se encontrava em trata- 
mento, um dosmaiores'valores daiactual 
geração, que pelo seu talento, pela sua 
cultura e pela sua inteligência se eviden- 
ciou em todos os campos da actividade 
humana. 

O seu desaparecimento foi deveras la- 
mentado onde o eminente cientista era 
conhecido atravez dos seus livros, da 
sua arte e do seu fulgurante espírito. 

Extremamente modesto, o antigo cate- 
drático da Universidade do Porto deixa 
um nome aureolado e atraz de si um 
rasto luminoso que o tempo dificilmente 
apagará. 

O cadáver do insigne' pensador veio 
trasladado para o Porto onde, quarta- 
«feira, foi sepultado, civilmente, no cemi- 
tério do Prado do Repouso, depois de 
ter recebido as homenagens dos seus 

amigos e admiradores, 
O Democrata curvase ante os despos 

jos do grande Mestre, 

a SEDE 
o TEMPO 

Despediu-se tristonho, lacrimijante, 

quási a chorar, o ano de 1946, Mas 
o de 1947 apresentou-se com boa 
cara, Sorridente, deveras apreciável, 

concorrendo para isso o Sol que é a 
alegria da Terra pela luz que irra- 

dia e tanto contribue nesta época 
para nos dispor bem, 

Abençoada a sua acção, 

  

Fartura de arroz 

Transmitem do Rio de Janeiro que 

o Ministério da Agricultura acaba de 

anunciar que a colheita do arroz foi, 

no ano que terminou, excepcional- 

mente boa e que à sua qualidade é 

magnifica, acrescentando ainda que 

vão ser embarcadas para a Europa 

grandes quantidades, 

Pois sim. Mas veja-se o que se 

está dando, por exemplo, com a man- 

teiga da Argentina e digam-nos se 

vale alguma coisa a abundância num 

país onde a exploração atingiu o 
auge do desaforo, 

  

ANO 39,º N.º 4974 

Sábado, 4 de Janeiro de 1947 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

À situação da Imprensa, da. província | 
  

Transcrevemos do Concelho de Ess 
tarreja, que conta perto de 5o anos 

de existencia; 

Quem tem assistido à subida geral dos 
preços e tem sentido a necessidade dessa 
subida, compreende que a imprensa não 
pode fazer excepção, se quer manter-ses 
Os jornais diários, para citar só a graus 
de imprensa, subiram o preço de $50 
para $80, cada exemplar, E julgamos 
não ser necessário aduzir mais razões 
para justificar a alta de preços nas asa 
sinaturas do nosso jornal. 

A situação deste semanário é conhes 
cida dos nossos eitores, Nasceu e tem 
vivido por uma paixão heróica de honrar, 
e valorizar a nossa terra, O nosso com: 

celho, a nossa região. Tem-nos susten- 
tado, meste meio século, o sacrifício de, 
quantos reconhecem isto—desde aqueles 
que o escrevem e imprimem até aqueles 
que o leem e auxiliam generosamente. 

Muitas vezes se nos tem posto o: pros 
blema, sobretudo quando o velho prelo 
ameaça render-se ou pede para ser subs- 
tituido por uma nova máquina: 

— Deixar morrer éste jornal? 
Seria uma solução dolorosa para tos 

dos nós. E embora sejam muitas as difi- 

«Os inimigos da actual situação 
política insistem em asseverar que o 

problema político português exige uma 

solução e não estará resolvido en- 

   

quanto não se adoptarem as provis 

dências que exactamente caracterizam: 

outro regime diverso do actual. E" 
evidente que os monárquicos por um 

lado e os comunistas por outro por 

deriam afirmar a mesma coisa. E) 
isto quer dizer que para determinas 

dos grupos de cidadãos o problema 

político do seu Pais não estará nunca: 
resolvido enquanto não receber a so» 

lução que eles próprios pretendem 

dar-lhe, O simples bom senso—mans 
tenho-me nos limites da relatividade 
—repele conclusões desta ordem e 

nem vale a pena que nos detenhamos 
nelas», 

SALAZAR 
mm 

Caminhos de Ferro 

Como se viuha propalando há mui- 
to, todas as linhas de caminhos de 
ferro do nosso país se fundiram nu- 
ma só a contar do primeiro do ano, 

ficando sendo propriedade da €C. P, 
Por tal motivo houve importantes 

remodelações nos serviços, que, toda- 

via, não foram alterados, 

  
  

Cumprimentos 
Por meio de cartas, cartões e telegra- 

mas chegaram até nós as Boas-Festas 
dos sts. Rodrigues Pinho, de Vila Nova 
de Gaia; Monteiro Guimarães, Augusto 
Castilho & C.º; Augusto Bastos & C.s, 
Platão Mendes, reporter fotográfico do 
Primeiro de Janeiro, do Porto; dr. An- 
tónio Nascimento Leitão e esposa; Fede- 

ração Portuguesa de Remo, Direcção da 

Fundação Nacional para a Alegria no 

Trabalho e Manuel Leandro Cardoso, de 

Lisboa; Alexandre Barroca, de Bragança; 

Mário Pinto Mendes, de Mira; Drogaria 

Ultramarina, L.da, da Gafanha; Alvaro 

Silva € esposa, da Batalha; Hermínio 

Gomes e D. Maria Casal, de Espinho; 

dr. josé Placido Nunes Pereira, médico 

no Funchal, Ilha da Madeira; Emprêsa 

de Pesca de Aveiro, Sociedade de Vinhos 

Scalábis, Autó-Comercial de Aveiro, Car- 

los Mendes ce Eduardo F, Neves, de 

Aveiro! e José Simões Pachão; de Oa: 

kland, Califórnia. 
Gratos a todos. 

  

  

Pró Hospital 

Pelo sr, Francisco Pereira Lopes, 

vereador da Câmara, foi entregue ao 

Hospital da Misericórdia o donativo 

de 245400 enviado pela sr.* D. Ma- 

ria Rosa Rocha, natural do Bonsu- 

cesso, mas ausente em Manteca, Ca- 

lifórnia (E. U. da América). 

Tudo é para agradecer. 

q” % 

Também, da mesma proveniência, 

um grupo de portugueses de que fez 

parte, como secretário, o nosso amigo 

José Simões Pachão, natural da fre- 

guesia da Oliveirinha, enviou ao di- 

rector clínico do mesmo, o sr. dr, 

Alberto Soares Machado, uma ordem 

telegráfica de perto de 80 contos, 

produto duma subscrição aberta e que 

muito bem auxiliar os encargos da 

Santa Casa, 
Com jubilo registamos a oferta de 

tão valioso donativo, enviando a quan» 

tos trabalharam para o angariar é 

concorreram para o volume que atin- 

gin, as nossas saudações com o re- 

conhecimento da cidade, 

Atenção para a 4.º página 

  

  
BENEFICÊNCIA 
Os oposicionistas da ectual siluação 

política, os cépticos e os homens de pou- 
ea fé, quando se lançaram as bases do 

Socorro Social espalharam aos quatro 
ventos que se tratava, apenas, de uma 
organização de fachada, procurando atin- 

gir efeitos políticos, 
Nós, porém, os que sabemos O que é e 

o que vale a acção c a prática dentro 
do Estado Novo, tivemos logo a certeza 
de antemão de que se iriam abrir novos 

horizontes à beneficencia social. E os fac- 

tos, felizmente, aí estão bem patentes aos 

olhos de tóda a gente a provar inequi- 

voca e eloquentemente que assim foi e 

assim é. Na verdade, o Socorro Social, 

obra altruista e de sentido cristão em 

frente da dor e da miséria de tantos, é 

uma instituição que, acima de tudo, se 

define pelo seu lado prático e eficiente. 

Isto mesmo foi posto há poucos dias 

em relêvo pelo sr. Ministro do Interior 

numa serena exposição de factos e rea- 

lizações. Mais de 28.000 contos se gas- 

taram já em multiplos benefícios a favor 

de milhares de necessitados de todo o 

país. Esta verba é de si bastante eluci- 

dativa e expressiva. Por ela podemos 

desde ja concluir que o Socorro Social 

está a exercer tma acção verdadeira- 

mente singular no domínio do bem-fazer. 

Mas se quizermos entrar com mais 

pormenores no terreno dos numeros, para 

fazermos uma ideia aproximada da im= 

portância desta magnifica instituição, ofe- 

rece-se-nos apontar os seguintes, referi- 

dos a diversos subsídios: para carros, 

cadeiras e aparelhos ortopédicos, foram 

concedidos 625.078$20; para cobertores, 

chales e enxergas 4.384.957$35; para 

óculos, 89.579800 — o que tudo soma, 

5.100.512$05. 
Dizem nos estas verbas que muitos 

milhores de infelizes—coxos, paralíticos, 
defeituosos, cegos e com defeitos e doen- 

ças dos olhas, necessitados de agasalhos, 

etc., foram e vão ser directamente socor- 
ridos, a-fim-de que possa aliviar-se o 

peso da sua tristíssima existência, 
Quanto a instituições de caridade e a 

obras sociais, as somas despendidas atin- 

gem uma quantia ainda muito maior. 

Continnemos a apontar números. Concede- 

ram se a Albergues Distritais 3.620.000$; 

a Misericórdias,1.102.400800; a Celónias, 
Balneares, 721.406 $00; à Legião Portu- 

guesa do Porto, para manutenção da 

sua Cosinha Económica, 450.000$00; à 

Legião Portuguesa de Lisbos, para mon- 

tagem da Cosinha Económica da Jun- 

queira, 830.000$00, etc,, etc. Podiamos 

ainda apontar números referentes a sub- 

  

    
milhares de contos, e referir-nos, da 
mesma maneira, a verbas destinadas à 
assistência a cargo de autarquias locais 
e de autoridades administrativas, se o 
espaço e o tempo. nos dessem margem 
para isso. O que aí fica exprime apró- 
ximadamente o que é e o que vale o 
Socorro Social. Importa que todos nós, 
por isso, na medida do possível, auxilie- 
mos com dinheiro, géneros c agasalhos 
esta instituição em tão boa hora fundada 
sob a superior direcção do Ministério do 
Interior. 

Bem sabemos que há muita maneira 
de praticar a beneficencia e a caridade; 
mas esta tem sobre a maior parte das 
outras a superioridade de fazer chegar 
mais equitativamente aos que presisam o 
socorro de que necessitam, Dentro do 
Socorro Social e pelo Socorro Sacial 
tudo se faz com ordem e com mais jus- 
tiça, visto que se atende sempre ao grau 
da necessidade e da miséria, 

Estamos em frente de uma obra que 
merece a maior protecção não sódo Es- 
tado, como de todos os portugueses, 

A. 

  

culdades que ameaçam a sua, existência, 
queremos que a sua vida continue ainda 
por muito tempo. E esperamos que esta, 
Seja também a vontade e o bairrismo de 
todos os seus assinantes e amigos. 

Estas são as palavras com que 0; 

nosso colega justifica o aumento do, 
preço da. assinatura, 

A Verdade, de. Alenquer, essa, dizs 

Por tantas: vezes ter sido dito e repe- 
tido, todos sabem que vai dificil a vida 
dos jornais. O papel, as tintas, os: salá- 
rios, tudo mais caro-—e as admistrações: 

a braços. com as maiores, dificuldades e; 
sem encontrarem-compensação na coluna, 
da receita do livro, Caixa, para o,mon- 
tante da ontra coluna: a da despesa. 

A Verdade, por-isso, luta com iguais, 
, dificuldades às dos seus colegas. 

Come se- sabe-—falam por nós os nos- 
sos 26 anos de existência—a publicação, 
|deste jornal não visa a obtenção de lu- 
icros, Mas. é forçoso. que. procuremos, AU» 
'mentar as receitas para que cheguem 
para as despesas—já que.a estas É ims 
possivel encurtá-las. 

    

| Não, se pode ser mais, claro. nem, 
dizer mais em, tão poucas palavras, 

Do mesmo mal se vem queixando,há, 
muito, o Democrata, que, todavia, se 
se tem aguentado, no balanço e per» 
siste confiado, como já, dissemos, em» 
melhores dias,, 

Quási todos os jornais afinam pelo, 
mesmo diapazão, E alguns, menos 

animosos, como: o, Brados do. Alentejo, 
de Estremoz, e outros, já deixaram 
de existir, explicando, que suspendiam, 

a publicação enquanto durar a crise, 
Como alguns colegas, lamentamos; 
também que tivessem chegado a &sse 
extremo e vamos tentar reagir. 

Não nos enganaremos nos calculos? 
Tudo depende do futuro. 

O “Armandinho, 
Morreu há dias na capital Armando 

Freire, mais conhecido pelo diminui- 
tivo que encima estas linhas, Não o 

conheciamos senão de nome, Era um 

guitarrista e: tocava o fado, chegando: 

a percorrer a Europa e a America 
do Sul onde fôra apreciadíssimo, 

Segundo os jornais, o funeral cons- 
tituiu uma significativa manifestação 

de saudade, encorporando-se os fa- 

distas conhecidos de Lisboa e muitos 
companheiros, amigos e admiradores 

do exímio cultor dessa musica, 
O corpo do «Armandinho» —acres- 

centam os jornais — atravessou a Baixa, 

especialmente os locais onde o Fado 
é cultivado, assistindo centenas de 
pessoas ao triste desfile, No cemitério 
também imensa gente, sendo no meio 

de muitas flores, muitas lágrimas é 
muitas saudades prestada, assim, a 

ultima homenagem ao «Armandinho», 

E deste modo terminou ele a vida 
do triste fado, .. 

dE aiii lui 

Tampas com argola 
As que se acham pelos pavimentos 

| dê cidade e pelos passeios e que di- 

zem respeito aos depósitos do sanea- 
mento são um perigo para os tran- 

seuntes que nelas tropeçam, tendo já 
[alguns caído. 
| A quem superintende em tais ser- 

viços pedimos providências de modo 
a evitar a repetição de novos casos. 

  

  
' 

  

sport Cub Beira-Mar, em desta 
  

Decorreram com brilho as come- 
morações das bodas de prata desta 
simpática agremiação que hoje tem a 
dirigir os seus destinos o st, João 
Belo, rodeado de um grupo de novos 

que o tem acompanhado nos seus 

anseios de bem servir a causa des- 
portiva a que se hã dedicado com 
afinco. 

  

  

Novos assinantes 
Numa carta do sr. César Lopes 

dos Santos, chegada dos E. U. da 

América do Norte, pede o seu signa- 
tário para que o Democrata seja en- 
viado, a partir do princípio do ano, 
para os srs. Domingos Bastos, Elias 

Costa e James Cunha, quo é para 
todos se lembrarem da santa terra 
que deixaram, e junta a respectiva 
importância, 

Agradecemos, desejando que todos   sejam muito felizes, sendo compensa- 

dos do trabalho que foram procurar 

sídios individuais, que sobem também a longe do torrão natal. 

Foi elaborado um programa que 
se cumpriu religiosamente, principian- 

do pela recepção, na séde do Club, 
ao sr. Director Gera Ide Desportos, no 
dia 28 de Dezembro, em que tam- 

bém teve lugar, à noite, no Teatro, 
uma sessão solene a que presidiu e 
onde usaram da palavra os srs, dr. 

António Cristo, presidente da A. Ge- 

ral, o presidente da Direcção do 

Club dos Galito. e o sr, dr. Salazar 
Carreira que fez uma conferência 

subordinada ao tema A Missão Edu- 
cutiva do Desporto, sendo muito aplau= 
dido, Em seguida o Orfeão das Fá- 
bricas Aleluia cantou vários números 
do seu vasto reportório que a assis- 

tência apreciou, ovacionando-o, 

No domingo, logo de manhã, foi 
resada uma missa na Sé Catedral, 
por alma dos dirigentes, atletas e só- 
cios falecidos, seguida de romagem 
às suas campas; às 12 horas houve 

um almoço de homenagem ao sr; Di- 
rector Geral dos Desportos, na Casa  



  

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 

e 

Rua dos Mercadores, 18-1.º 

AVEIRO     SEA 
res 

do Chá, do Parque, e às 14,30 rea- 

lizou-ee a cerimónia do lançamento 

da primeira pedra para o monumento 

a erigir naquele recinto ao saudoso 

sportman Mário Duarte, revestida da 

maior solenidade e em que usaram 

da palavra, além dos srs, dr, Alvaro 

Sampaio, ilustre presidente da Ca- 

mara, e Eduardo Cerqueira, da Co- 

missão de Turismo, o sr. Francisco 

de Melo Duarte, filho do homenagea- 

do, que se exprimiu desta maneira : 

Dirijo as minhas palavras de agra- 

decimento ao Ex”º Sr. Director Ge- 

ral dos Desportos, que se dignou 

honrar êste acto com a sua presença, 

Ao povo de Aveiro e a todas as 

pessoas presentes agradeço em meu 

nome e de minha família, profunda- 

mente comovido, mas em especial ao 

S. C. Beira-Mar que lançou a ideia 

de erigir um monumento perpetuando 

a memória de meu saudoso Pai, Bem 

haja o S. C. Beira-Mar que soube 

ser grato ao homem que tanto im- 

pulsionou os desportos no nosso dis- 

trito, áquele que foi um dos princi- 

pais pioneiros dos desportos no nosso 

país. 
Perdoem-me a falta de modéstia 

ao falar-vos de meu Pai; aliás essa 

falta é de certo modo perdoável, 

Mas eu não posso deixar de dizer- 

«vos que não conheci desportista mais 

completo e que ao mesmo tempo 

estivesse tão pronto a cooperar em 

qualquer empraendimento desportivo, 

mesmo com prejuizo de seus interes- 

ses particulares, 

Permitam-me, pois, que em breves 

palavras lembre algumas passagens 

de sua vida desportiva em diferentes 

modalidades ; 

Tiro aos pombos —Detentor da ta- 

ça Eduardo VII, que era então o pré- 

mio da prova máxima da modalidade. 

Conquistou também, além de outros 

valiosos trofeus, como a teça «El-Rei 

D. Carlos 1», o titulo de campeão 

nacional disputado em Coimbra em 

desempate com o dr. Brandão de Melo, 

Esgrima— Ganhou o prémio insti- 

tuido pela Rainha Senhora D, Amé- 

lia em competição com os melhores 

atiradores dêsse tempo, em Lisboa, 

Tauromaquia — Segundo o livro 

«História das Toiradas» foi o melhor 

bandarilheiro amador do seu tempo 

e também um apreciável cavaleiro, 

Futebol—Foi no norte o seu prin- 

cipal introdutor exatamente como no 

sul o seu grande amigo Guilherme 
Pinto Basto. O primeiro desafio rea- 

lizado «a sério» no norte, efectuou- 

-se no Porto entre o Real Velo Club 

do Porto e o Club Mário Duarte. 

Tennis—Foi um apreciável jogador, 

“tendo feito parte duma equipa que, 

na Metrópole, se deslocou à Ilha da 

Madeira, 

Remo — Como nas outras modali- 

dades, era igualmente um excelente 

praticante, conquistando em Aveiro 

inúmeras classificações no tempo em 

que nesta cidade se realizavam im- 

portantes regatas e em que havia 

valores nesta actividade, que deixa- 

ram fama, como João Mendonça e 

dr. Egas Pinto Basto. 

Cictismo — Era um magnífico cor- 

redor de velocidade e creio poder 

afirmar que foi o primeiro a andar 

de bicicleta em Portugal. 
No seu tempo efectuavam-se todos 

os anos importantes corridas de ci- 

clismo, regatas de out-rigers, ranners 

etc, A cidade possuia um belíssimo 

ginásio, courts de tennis, campo de 

obstáculos para concursos hípicos e 

grounds de futebol. E de tudo isto, 
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ÚNICO VERDADEIRAMENTE REVOLUCIONÁRIO 

O AUTOMÓVEL DO FUTURO 

Apresentado em 4, 5 e 6 de Janeiro 

PELOS AGEN'TESS 

TRINDADE, SÍBHOS, b.DA 

  
  

êle foi, por assim dizer, a alma que 

insuflava Auimo aos companheiros. 

Em 1913 acompanhou o ptimeiro 

grupo português de futebol que se 

deslocou ao Brasil e o Govêrno en- 

carregou-o de fazer um relatório. 

Como director da Federação Por- 

tuguesa de Futebol acompanhou a 

selecção uacional que jogou em Fran- 

ca no estádio de Toulon, 

A formação da Associação de Fu- 

tebol de Aveiro deve-se, na maior 

parte, a meu Paí, que foi o primeiro 

a lançar a ideia e a trabalhar nesse 

sentido. 

* Num plebiscito realizado em 1905 

pelo jornal Os Sports êle ficou em 

primeiro lugar e é curioso lembrar o 

2.º classificado, o Rei D, Carlos 1, 

que era também um grande despor- 

tista, especialmente no tiro. 

Muitos feitos desportivos podia 

enumerar, mas para encnrtar tempo 

direi que só isto é mais que sufi- 

ciente para me sentir orgulhoso de 

ser filho de Mário Duarle, acrescen- 

tando, no entanto, que êle ensinou-me 

e a meus irmãos a perder sem aze 

dume ou a ganhar sem ofender o 

vencido, procurando praticar o me- 

lhor possível, interpretando o des- 

porto como os ingleses, criadores da 

maioria das modalidades. 

Facilmente se deduz que hoje é 

imperioso ganhar para que um Club 

possa viver, pois de contrário falta- 

«lhes os simpatisantes e a massa as- 

sociativa e é por isso que o sentido 

verdadeiro da palavra desporto vai 

degenerando um pouco, segundo a 

minha opinião. 

Tal não acontecia no tempo em 

que não existia o campeonato e a 

categoria. Então, tanto importava ga- 

nhar como perder; o que interessava 

era praticar o melhor possível num 

ambiente de cordeal lealdade. 

Talvez por essa razão os nossos 

antecessores fossem melhores despor- 

tistas e eu vi sempre o exemplo 

máximo naquele que me ensinou e a 

meus irmãos, a nadar, remar, pati- 

nar, montar a cavalo, jogar o tennis, 

caçar. 
Do coração agradeço, pois, ao S. 

Cc. Beira-Mar e ao povo aveirense, 

fazendo votos para que os que ve- 

nham vejam no futuro monumento 

um incentivo para a continuação 

duma obra da qual autigamente mui- 

tos certamente troçaram, mas que 

Pela Câmara 
Manifesto dos automóveis 

  
  

  

Os possuidores de todos os veícu- 

los automóveis devem manifestá-los, 

de 2 a 15 de Janeiro, na Câmara 

Municipal, em todos os dias úteis, 

das 11 às 18, excepto aos sábados. 

Os impressos para este manifesto, 

fornecer-se-ão gratuitamente na Se- 

cretaria da Câmara, 

—Foi entregue o projecto geral 

dos esgotos da cidade, da autoria do 

sr, engenheiro Pinto da França, an: 

tigo chefe da Repartição de Águas e 

Saneamento. 

tar de confraternização no Pavilhão 

Municipal do Rossio, de homenagem 

ao sr, dr, Vicente de Melo, que por 

motivo justificado não compareceu. 

Em logares de honra sentaram-se Os 

ses. dr, Domingos V, Ferreira, více- 

-presidente do município, João Belo, 

dr. António Cristo, os presidentes das 

direcções do Galitos e Recreio Artis- 

tico, Direcção do Club, membros do 

Conselho Tecnico, delegados doutras 

colectividades, sócios fundadores, re- 

presentantes da Imprensa, etc, etc. 

Na altura dos brindes falar2m, entre 

outros, os srs. dr. António Cristo, dr. 

Tosé Cristo, dr. Domingos V. Ferreira, 

os representantes dos Galitos e Re- 

creio, João Belo e José de Pinho, ex- 

teriorizando todos a sua satisfação 

em face da data que se festejava, 

tendo-se nessa altura procedido tam- 

bém à leitura dos inúmeros telegra- 

mas de saudação recebidos de vários 

pontos do país. O serviço, a cargo 

da Adega Regional, satistez plena 

mente, completando-o os afamados 

espumantes do Barrocão, que foram 

muito apreciados. 

Na noite da passagem do ano efec- 

tuou-se o anunciado baile e na se- 

guinte foi inaugurada a exposicão de 

quadros do pintor aveirense Lauro 

Corado, que tem sido muito visitada. 

Integrado também no programa 

das festas, o Beira-Mar participou 

em dois encontros de futebol, o pri- 

meiro, no domingo, com o Club Orien- 

tal e o segundo na quarta-feira, com 

o Atlético Club de Portugal, perden- 

do respectivamente por 3-2 e 2-0,   hoje representa uma actividade da 

vida mnito importante e muito seria, . 

Tendo em atenção os serviços pres- 

tados ao Club por José Meireles, fa- 

não só no nosso país, mas em todo o) lecido há pouco mais de um ano, 

Mundo. à 

Essa actividade chama-se Desporto. ; 

Seguiu-se, na segunda-feira, o jan=: 

alguns amigos estiveram em volta da 

sua campa, no dia de Ano Novo, de 

pondo um ramo de flores,   

Leilaria 
da 

Abriu, na quarta-feira, no Merca- 

do, sendo o leite fornecido pela Va- 

caria do sr. Nuno Pinto Basto, da 

Quinta do Paço (Ermida). 

Será vendido naquele estabeleci- 
mento (n.º 43 e 44) e também ao 

domicílio. 
pe eime mm me mm 

CONFERÊNCIA EM VAGOS 
Vai na segunda-feira fazer uma 

conferência ao Centro de Educação e 

Recreio de Vagos o sr. padre Alírio 
Gomes de Melo, que já foi paroco 

daquela freguesia, e a subordinará 

ao tema — Um dos maiores proble- 
mas do momento: o valor e a edu- 
cação do esforço. 

Assiste o sr, presidente da Câmara, 
PE 

A pedir concerto 

A Rua de Sá é das que há muito 
estão a pedir concerto radical. Aquilo 

é de mais. E como os reparos são 

constantes, endereçãmo-los à Camara 
a vêr se lhe dá volta. 

E' justo, 

em —— pat —— — — 

Canzoada 
Quer de noite, quer de dia a ci- 

dade anda infestada de animais da 
raça canina até mais não, sem haver 

quem os enxote ou extermine. 
Chamamos a atenção da Câmara 

por ser a ela que compete, de qual- 
quer maneira, fazer a limpeza...   

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizerom ontem anos o inocente 

Joaquim Manuel eo sr Luis Rezende 
Génio de Lima, filhos, respectivamente, 
dos srs. Manuel Pero Ferrsira e 

tenente Barata de Lima, comandante 

da Secção da Guarda riscal da Na- 
zaré; amanhã, fazem, a st“ D. Rosa 
Lima, estremosa mãe do sr. eng. 

Mateus de Lima, e os srs. Reinaldo 

Neto de Sousa, escrivão de Direito 
em Penafiel, e dr. José Guilherme 
Mieiro de Campos, médico em Sá 
da Bandeira (Angola); no dia 6, as 

srº D Rosa de Oliveira Lemos e 
D. Bebiana Rezende Vieira, esposas, 

respectivamente, dos srs. Abel de Le- 

mos, ausente em Cassequel (Africa 
Ocidental) e Francisco das Neves 
Vieira, sargento de Cavalaria, actual- 

mente em Lourenço Marques; os sts. 

coronel Gaspar Ferreira e dr, Ma- 

nuel Soares, considerado clinico; o 
estudante Antônio Ferreira Wenceslau, 
a gentil Maria lIsolete Pinto, e o me- 
nino joão Adalberto Lopes Brites, 

filhos, respectivamente, dos srs, capt- 

tão Francisco António Wenceslau, de 
Cavalaria 6 (Porto) Alberto Vaz 
Pinto e João Baptista do Amaral 

Brites, ambos 1.º: sargentos do Exér- 
cito; em 7, a st? D. Fernanda de 
Castro Pina, esposa do sr. Henrique 

Pina, residentes na capital; em 8, a 
menina Dalila Ala dos Reis, filha do 
farmaceutico Domingos João dos Reis 
Júnior; em 9, os srs. Abel Durão, 

filho do sr. tenente Júlio Durão, e 

Manuel Teixeira de Sousa, ausente 

na Beira (Africa Oriental) e em 10, 
o menino Henrique dos Santos Vieira, 

filho do sr, José Viera, empregado 
na importante firma Pascoal & Filhos, 

Partidas e Chegadas 

Durante as férias do Natal esti 

veram também nesta cidade, a sr.º 
D. Justina Vital, professora em Bar- 

rô (Agueda) e os srs. dr. Carlos do 
Vale, juiz de Direito em Caminha; 
engenheiro geografo st. Arnaldo Pá- 

dua e Silva, filho do nosso amigo sr. 
tenente António Pádua e Silva ; 
António Augusto Martins, empregado 
na Wacuum, em Colmbra, e filhos e 

Emilio Rodrigues da Paula e esposa, 
residentes em Podentes (Penela) 

— Tendo sido nomeado informador. 

fiscal e colocado em Barrancos ( Alen- 
tejo) seguiu de Arouca, onde residia, 
para aquela localidade, o sr. Lisan- 
dro Migueis Picado. 

—Esteve cá, com sua esposa, a 

matar saudades, o sr. João António 

Infante. que no nosso liceu exerceu 

com aprumo e competência as fun- 

ções de professor de Educação Fisica. 
— Também na segunda-feira rece- 

bemoe a sempre agradável visita do 

nosso presado amigo Anibal Rezen- 
de, de Oliveira de Azemeis, com 

quem nos foi muito agradável passar 
o dia, 

Doentes 

Estd no Hospital em tratamento 

duma grave enfermidade o sr. Ma- 
nuel Ferreira da Cunha, filho do sr, 

capitão Manuel Lourenço da Cunha. 

— Também uão passa bem de saú- 
de a mãe do sr. João da Cruz Mo- 
reira, acreditado negociante de pes- 
cado. 

-—Em Ovar também adoeceu, ins- 
pirando o seu estado alguns cuida- 

dos, o sr, Ricardo Mieiro, que há 
anos ali reside, 

Desejumos o restabelecimento de 
todos. 

  
  

O Natal dos pobres Pelo hiceu 
Foi concedido o Prémio Nacional 

O Democrata distribuiu na semana | 4 (ij escudos lano do 7.º 
pretérita 250800 por alguns necessita- E ficou E o ano Pro j gi 
dos das duas freguesias, contemplando | 

em partes iguais (10800 a cada um) 
os seguintes: 

Angelina Galega, R. da Fonte Nova: | 

Maria Faustina, idem; Luisa Peixinho, 

R. da Granja; Amélia Peixinho, idem; 

nuel Machado da Graça Malaquias, 

por ter concluido em Julho de 1946, 
o 6.º, com distinção, (19 valores), 

Justa recompensa, 

Conceição Taínha; idem; Margarida | decimentos aos que se não esquecem 
de Matos, R. da Sé; Maria Augusta 

de Sousa, R. de Santo António; Mar- 

garida Raposo, R. da Corredoura; An- 

tónio Ferreira, idem; Luisa Chichaia, 

R. de Sá; Rosa Carneiro, idem; Er- 

nestina Chichaia, idem; Aurea de 

Lemos, idem; Luísa de Matos, R. da 

Pêga; Maritana da Costa, idem; Ade- 

laide Vilaça, R. de S, Martinho; Lda 

Aurora Ramos, R, Direita; Elisa da 

Costa e Silva, R, de S. Sebastião e 

sete envergonhadas, 

Em nome de todos, os nossos agra- 

dos que vivem em precárias circuns- 

tâncias. 

Também deram entrada no res 
pectivo mealheiro 70800 que na Re- 
dacção nos foram entregues por um 

filho do nosso conterrãoeo sr, Abel 

de Lemos, ausente em Cassequel (An- 

gola) e 20$00 do sr. Alberto da 

Silva Queiroz, residente no Porto, 

Gratos pela generosidade, 
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Natal - Ano Novo 

Visitem a exposição de milhares 
de agasalhos para homem 
senhora e criança que são 

vendidos a preços reduzidos nos 

ARMAZENS VIEIRA 
Telefone n.º 156 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

-—— esse AVEIRO 

Automóveis, 8-10-12-16 A. P. 

  

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

  

Fourgounetes, 8 e 10 4. P. 

Camions, 2 e 5 Ton. 
  
  

Livros 

Os Estranhos Costumes do Con- 
tinente Negro 

    

Editado pela Livraria Tavares Mar- 

tins, do Porto, saiu do prelo e foi 

posto à venda um volume de 400 

páginas, de que é autor o médico 

suiço dr. Fred Blanchod e cuja tra- 

dução pertence a Crisanto de Melo, 

muito conhecido nesta cidade, onde 

vive e dá lições de francês com a 

competência que lhe provém de ter 

residido maitos anos em Paris e ainda 

da vasta cultura que possue como 

bomem inteligente, ilustrado, com rara 

dedicação pela boa leitura. 

Os Estranhos Costumes do Conti- 

nente Negro é um livro deveras in- 

teressante pelo seu valor descritivo e 

pitoresco, sendo nele versados assun- 

tos médicos que também o impõem 

principalmente à classe de que o 

autor é um dos ornamentos, não re- 

ceando nós dizer ainda sôbre a tra- 

dução de que ela é distituida dos 

inúmeros galicismos e, por vezes, 

grosseiros êrros de sintáse que pulu- 

lam na maioria das traduções feitas 

na época actual, 

Agradecendo a Crisanto de Melo a 

oferta ao Democrata da sua primeira 

tradução, que tanto o honra, o dis- 

tingue e lhe deve abrir a porta para 

novos trabalhos congéneres, daqui o 

felicitamos com o sincero desejo de ou- 

tras referências lhe podermos fazer 

dentro em breve. 

  

Ilhavo progride 

Inaugurou-se a 21 do mês passado 

na Praça Alexandre da Conceição da 

próxima vila de Ilhavo, um novo es- 

tabelecimento—a Pastelaria Estrêla 

lhavense—com fábrica própria, e que 

se propõe acompanhar os melhoramen- 

tos daquela terra marítima, 

Os nossos parabens aos seus pro- 

prietários, 

DO 

RUA NOVA DO CANAL 
As árvores desta artéria levaram 

uma poda mestra, ficando a ramagem 

espalhada no solo à espera que lhe 

dêem novo destino, 

Até quando? 
DS 

Santa Casa da Misericórdia 
LEILÃO 

Leva-se ao conhecimento dos inte. 

ressados que, no próximo dia 12 

(domingo), peles 15 h,, serão leiloa- 

dos no Hospital os seguintes objectosi 

Uma Arca de Macau em 
cânfora ; 

polis artísticos quadros 
a óleo; 

vários guladorese guar- 

da-lamas de bicicletas e 

garrafas de Vinhos do 
Porto. 

Fernando Moura 
| ARQUITECTO 

Rua das Flores, 297-1.º 
Telefone 7675 - PORTO 

  

Distribuição do correio 
Readiica 

Recebemos a seguinte carta: 

+. Sr. Director de O Democrata 

AVEIRO 

Permita-me que eu venha roubar- 

-lhe um cantinho do seu mui con- 

ceituado periódico, pois faço-o con- 

vencido de que V. me atenderá em 
virtude de o conhecer sempre pronto 

a defender as causas justas. Como 
esta é uma das que bem merece o 

valioso patrocínio de V, muito grato 

| lhe ficaria, merecendo a subida fineza 
da sua publicação. 

A distribuição do correio no bairro 

da Fonte dos Amores, desta cidade, 
era feita de manhã, desde sempre e 

com inteira justiça. Sucede, porém, 
que, desde há meses, o respectivo 

distribuidor só chega ao estabeleci- 

mento do sr, Manuel Nunes de Aze- 

vedo, sito mo n.º 2 da Rua Aires 
Barbosa e no n.º 1 da Rua de Ilhavo, 
do raferido bairro, quando é certo 
que nas mesmas ruas e, respectiva- 
mente, nos n;* 10) e 19, existem 
outros estabelecimentos que só rece- 

bem correio por via rural e depois 

das 16 horas. Porque não recebem 
estes a sua correspondêcia também 
de manhã, como dantes? Parece-me 

que seria de maior interêsse e sem 

qualquer prejuizo para os serviços 

do correio, dada a insignificância da 

meia dúzia de metros, apenas, que 

separa o primeiro dos outros dois 

estabelecimentos em referência, Justiça 

a todos, pois! 

Com os protestos da minha maior 

gratidão, creia-me, 

Aveiro, 30/12/1946 

De V, etc, 

David Martins Soares da Costa 

Para êste caso chamamos a 
atenção da entidade que supe- 
rintende neste assunto, como 
é do nosso dever, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Guarda-livros 
Precisa-se competente.) 

com prática de expedien-| 
'te. radicar habilitações e 
ordenado a Francisco pi! 

|ÇARrA, Rua de Arnelas — 
AVEIRO. 

  

    

      

Associação Aveirense de SOCITTOS 

Nrútmos das Classes Laboriosas 

Foram eleitos os novos Corpos Ge- 

rentes para o corrente ano, que fica- 

ram assim constituidos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Robalo Lisboa Jú- 

nior; vice presidente, Raúl Ferreir de 

Audrande ; secretários, Luís Vicente 

Ferreira e João Gamelas. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Fernando Silva; secre- 

tário, Humberto Moreira Trindade; 

vogal, João Andrade de Carvalho. 

Substitutos 

Presidente, Manuel Vicente Ferrei- 

ra; secretário, José de Oliveira Fer- 

reira; vogal, Orlando Moreira Trin- 

dade, 

  

DIRECÇÃO 

Presidente, José Marques Sobreiro; 

tesoureiro, José Pinheiro Palpista ; 

secretário, Francisco Gonzalez de La 

Peiia; vogais, Aníbal Migueis Picado, 

Manuel da Costa Freitas, Ricardo de 

Pinho Nascimento e Elisiário da Maia. 

Substitutos 

Presidente, Ulisses Pereira; tesou- 

reiro, Cravo Machado Calisto; secre- 

tário, Carlos Marques Mendes; vogais, 

António da Silva Melo, David Simões 

Crespo e Luís da Silva Perpétua. 

SARAPELE 
Para o tratamento das doenças e 

irritação da pele. 

Se já usou outros produtos e não 

obteve resultados, experimente o 

SARAPELE 
DEPOSITÁRIO : 

Drogaria Rodrigues da Silva, L.da 
COIMBRA 
a e ee 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Quintinha em Aveiro 
com pomar, excelente terra de horta 

e lavradio, abundante e boa água, 

vinho bastante, magnífica moradia, 

ainda com grande frente para cons- 

truções, vende, por retirada, o pro- 

prietário dr, António de Pinho, advo- 

gado. 

  

  

da arrocao 

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sede em Lisboa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 60 mil contos 
Sinistrados pagos até 31-12-945: 136 mil contos 

Seguros em todos os ramos 

Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
(Próximo à estação do Caminho de 

n.º 239 
Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

    

Porto 
  

“Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
on. 24,840 

A" venda em tôda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

    

Armas e Munições 
Para caça e defesa cartuchos 

carregados e vasios de 
todos os calibres. 

A «CRISOLITA» 
de MANUEL AUGUSTO VELHO 

R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

Prédio, aluga-se 
acabado de construir, na Rua Almi- 

rante Reis n.º 55e 55 A e com tra- 
zeiras para a Rua do Canto n.º 5, 
7 e 7 A, próximo da estação do 
caminho de ferro, E' composto de 

rez-do-chão, que serve para estabe- 

lecimentos e armazens, e dois anda- 

res destinados a quatro famílias, tendo 
7 divisões para cada uma, 

Dirigir a Manuel Alves Dias, Rua 

Viana do Castelo—AVEIRO. 

moinhos de vento 

Vendem-se com dois casais de 

mós e respectivo alvará e também 
um alvará de mercearia. 

    

Nesta Redacção se informa. 

Pedra, saibro & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

António Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 

Esgueira — Aveiro 

  

Caolino 
Pretendemos entrar em comunica- 

ção com firma fornecedora de caolino 

para exportação. Dirigir correspon- 

bege à Mercantil Aveirense — AVEI- 
O. 
  

Casa na Barra 
Vende-se, sita na praia do Farol, 

a que pertenceu a Francisco Pinto 
de Almeida, 

Falar nesta cidade com o adyo- 
gado dr, Inocencio Rangel e no Porto 
com Organizações Portugal, Lda— 
Avenida dos Aliados, 38-2.º D, 

2 cadeiras giratórias 

Vendem-se de barbeiro A, Pes- 
soa, respectivos espelhos e 2 botes, 

estilo Vouga, com todos os apetres 

chos, tudo quási novo, 
Nesta Redacção se informa. 

Bicicleta 
Vende-se em bom estado, de marca 

inglesa, com dinamo, Dirigir à Rua 
do Gravito, n.º 7, 

Chale Vende-se o que tem o 
n.º 5, da Travessa de S, 

Gonçalinho, Dirigir ao mesmo, 

Vende-se na Rua de 
Casa Ilhavo, moderna, de 

4.º andar, devoluta, higiénica, com 
luz electrica e água canalisada, Trata 
advogado Dr. António de Pinho, 

  

  

  

  

  

Papeis de fumar 
Diversas e acreditadas mar- 

cas. Grandes descontos. Pe- 
çam preços a J. Carvalho, 
Rua das Farinhas, 44-3.º 
— LISBOA. 

mobília de sala 

Vende-se de visitas nova 
(L1 peças) e fogão em bom estado, 

Dirigir à Rua José Luciano de Cas- 

tro, 81 —ESGUEIRA, 

  

  «O Democrata» 
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(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . |. 15800 
Colônias (Ano) . 30800 
Estrangeiro (Ano) 4000 
Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial,



   
Ô DEMOCRATA 

; SEEC SH HC HC HC DO DC HE EC O 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUTA $& ALELUTA 
  : 

    

Fábrica Aleluia 

R: Canal da Sonfe Nova 

TELEFONE -P.B.XH.-ee 

Fábrica Gercar 

Rua das ODlarias 

  

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—EM Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Cofmbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante. 

  
  

  

Motel Beira-Ria 
Edifício próprio, aprovado pelo Secrefariado da 

Propaganda Nacional—ligua corrente, quente 
e fria em fodos os quartos — Quartos com 
apartemant — Primoroso serviço de restaurante 

ABERTO TODO O ANO 

   
    

  

  
  

NECROLOGIA 
Com 67 anos finou-se no hospital, em 

dia de Natal, o António Cunha-—eis a 

notícia, que chegou até nós, na ultima 

quarta-feira, 
Desgraçado ! 
E' que o António Cunha podia ser al- 

guem se, quando rapaz, atendesse os 

conselhos que lhe deram e não envere- 

dasse pelo caminho da aventura, dti- 

xando 9 curso do liceu, onde se dístin- 

guiu em alguns preparatórios, para se 

entregar a uma vida errante, com alter 

nativas de grandesa e de miséria, à pra- 

tica-de- muitas loucuras e por ultimo o 

desprso por si até o completo aniquila- 
mento físico e moral. 

, Levar-nos-ia, longe o que sabemos do 

ao Cunha desde a hora em que 

andonou a casa paterna, alvorando 

ara O estrangeiro, até o internato no 

Albergue. O que êle viu, o que êle pas: 

sou, o que êle fez !...Tinha, porém or- 
gulho numa coisa: nunca ter sido preso 

por deshonestidade. Sempre que não ti- 

nha dinheiro pedia;-e nessas condições, 

ao cabo de muito trambulhão, lembrou 

-es da terra onde nascera e para aqui 

viera estender a mão à caridade dos 

conterrâneos e fazer demonstrações à no- 

va geração do seu valor intelectual, em- 

bora já em declínio devido aos seus so- 

frimentos, ao seu penar. 
Que descanse, agora, na dôce paz do 

coval onde se acha sepultado, é o que 

lhe desejamos ao vê-lo desaparecer de 

sóbre a terra nas tristes condições a 

que o Destino o levou. 

  

  

Com 68. anos também sucumbiu, no 

domingo, a st.à D, Ascenção Pinto Fer- 
ada Caleiro, esposa do sr. Francisco 

Fernandes Caleiro, professor oficial, e 

sogra do sr, Rui de Carvalho, escriturá- 
* rio da Direcção de Estradas, p 

Era natural de Ilhavo e o seu enterro 
efectuou-se no dia seguinte, eivilmente; 

para o cemitério sul, 

Aos doridos, as nossas condolências. 

a * a 

Faléceram mais: nesta cidade, Leo- 

nardo Gomes Lázaro, sub-chefe da P.S. 

P. aposentado, de 74 anos; & tricaninha 

Maria Béra de Carvalho Picado, solteira, 
de 23, irmã dos srs. João e Américo 
Picado é João Pires, viúvo, de 71, inter- 

nado no Albergus da Mendicidade; em 

Esgueira, Tereza de Jesus Maia, viúvo, 
de 67, naturhl de Oiã; na Presa, Antó- 
nio da Cósta Júnior, casado, de 75, so- 

gro do sr, António Duarte Vieira Game- 
las; na Quinta do Picado, Ernestina dos 
Santos Lisboa, de 25, casada com Joa- 

quim. dos Santos, e em Mataduços, Ma- 
núel Gonçalves Saltão Júnior, viúvo de 91. 

Raquitismo: incompleto 
desenvolvimento do organismo, 

Raquitismo: deformação 
ossea e nutrição insuficiente. 

Raquitismo: definhamento da 
creança. 

BRaquitismo: enfraqueci- 
mento das faculdades intelectuais 
e do senso moral. 

O RAQUITISMO combate se com 

ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óleo de Figado de Ba- 
calhau é um produto natural obtido 
por métodos científicos que lhes as- 
seguram a presença de Vitaminas A 
e D na mais elevada concentração, 
tão indispensáveis ao CRESCIMENTO 
e à formação do sistema OSSEO. 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

Aveiro — Telef. 149 

  

Farmácia Morais Calado — 
A SEEN ATER O TN 2 TST CA CEARA TON E | 

    
COSTA NOVA DO PRADO 

ERRA 
  
  

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico —Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS [7 HORAS NA:R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 
  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Aimericano—Telef. 
  

  

Teatro Aveirense Correspondências 
CINEMA SONORO 

Mamodeiro, 2 
Deixou de existir ontem com 73 

anos, no estado de viuvo, O nosso 

patrício Claudio José Portugal, a 

quem os achaques tinham arredado 

da vida activa da lavoura, sendo um 

dos proprietários mais considerados 
da freguesia de Requeixo. 

Foi um cidadão préstimoso, auste- 

ro, mas recto. Teve muitos amigos e 

alguns inimigos—que as pessoas não 

podem agradar a toda a gente. Con- 

tudo a notícia da sua morte foí re- 

cebida com sentimento, tendo-se o 

enterro civil efectuado hoje para o 

cemitério da Barroca onde muitos 

apreciadores das qualidades que lhe 

exornavam o carácter 0 acompanha- 

ram deveras consternados. 
Militou no partido republicano, 

foram-lhe ofertadas muitas coroas e 2". 

de Avéito veiu um piquete de Bom- 

beiros Voluntários que tomou também 

parte-no cortejo. 
A! família enlutada, o nosso car- 

tão de pêsames. € 

  

  

Domingo, 5 (às 15,30 e 21 b,) 

O Hotel da Barafunda 
  

Segunda-feira, 6 (às 21 h,) 

O Lago dos Sonhos 

Terça-feira, 7 (às 21 h,) 

Feras Humanas 

  

  

Quinta-feira, 9 (às 21 h.) 

Sorte de jogador 

Em 11, 12 e 13; 

A mova produção portugueso 

A Mantilha de Beatriz 

  

  

a venda,   VISITAI O PARQUE DA CIDADE 
  
  CEA ; is nt 

AUTOMOBILISTAS! 
O uso de óleos baratos 

é uma FALSA ECONOMIA ! 

Não há dinheiro melhor empregado do que o 

dispendido na compra de um bom lubrificante, Esta 

teoria é confirmada por milhões de automobilistas 

é técnicos de todo o mundo. 
Na verdade, o pouco mais que o CASTROL 

custa ao consumidor, é generosamente recompensado 

pela sua maior duração e ainda pelo desapare- 

cimento das dispendiosas contas de re- 

paração. 

       
USE 

DINHEIRO 
E organização CASTROL em Portugal e em todos os pontos 

dó globo; garante-lhe um serviço de assistência rápido e perfeito. 

Distribuidores no concelho de Aveiro 

Mercantil Aveirense, E.“ 

Rua do Cais, 19 

  

ant ElEto 

onTENT 

Barco saleiro 

Redacção se informa. 

  

Sábado, 4 de Janeiro (às 21 horas) 

Passagem para Marselha 

com António Vilar e Virgílio Teixeira 

A Direcção do Teatro roga a todos 
os senhores espectadores com marca- 
ções o obséquio de efectuarem o le- 
vantamento dos seus bilhetes até à 
hora indicada nos programas, Depois 

dessa hora, considerá-los-á livres para 

  

Compra-se em bom estado. Nesta 

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clímica geral 

Doenças das crianças 
Consultas todos os dias úteis 

das 11 às 17 horas 
Ginástica médica. Correcção dos 
desvios da coluna vertebral. Edu- 
cação da róspiração. Massagens, 

Rua de José Estêvão, 89-1.º 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

M da Costa é Melo À 
Ldivogado 
      

        

   

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro 

Largo da Apresentação n.º 2 

(Ho prédio da Secretaria Notarial) 

AVEIRO 

  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão DR. JOAQUIM HENRIQUES à 

MÉDICO 

a Consultas às segundas, quartas e| 

Praga do Comórgio, 14 -1º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horás 

RR LE CER CCT RD SG O 

sextas-leiras — das 16 às 18 horas, 

pa 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO   
  

  

E ECONOMISARÁ 

    
   

  

    O chapéu que grita a Moda 
Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO & CAMISARIA DA MODA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur 8. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 
AVEIRO . 

    

  

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-ên-plis, márcél, 

tinturas, descolorações, ete, 

+ 

Tratamentos de beleza, maçagehs; 

máscaras; maquillagem, eté, 

% 

Produtos de tôncador e perfumarias 

E 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

| AVEIRO 
| mae mirra men 

| VISTA O PARQUE DA CIDADE 

a
c
a
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